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Resumo 

A formação de professores de Física, destaca-se quanto à instrumentação como um eixo 

central e integrador entre os conhecimentos específicos da disciplina e as dimensões 

pedagógicas. O trabalho discute a necessidade de superar modelos formativos 

fragmentados e excessivamente conteudistas, propondo uma prática docente baseada na 

reflexão crítica e na investigação. São exploradas diversas estratégias de mediação 

didática, como a experimentação investigativa, o uso de Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC) e a contextualização de fenômenos físicos para a 

educação básica. O objetivo é fomentar a autonomia do futuro professor na elaboração e 

adaptação de recursos que transformem o saber científico em conhecimento ensinável e 

socialmente comprometido. 

 

Palavras-chave: Instrumentação para o ensino; ensino de Física; tecnologias digitais; 

formação de professores. 
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Objetivos  

 

Objetivo Geral 

Compreender a formação docente em Física como um processo crítico, reflexivo e 

integrado, que articula o domínio dos conteúdos específicos com as dimensões 

pedagógicas e epistemológicas necessárias para a prática educativa na educação básica. 

 

Objetivos Específicos 

• Discutir o papel da instrumentação: Reconhecer a instrumentação para o ensino de 

Física como um espaço de articulação decisivo para a elaboração, análise e utilização 

de recursos e metodologias de ensino fundamentadas pedagogicamente. 

• Redefinir a experimentação didática: Diferenciar o uso tradicional do laboratório 

(mera comprovação de teorias) de uma abordagem investigativa e problematizadora 

que estimule a argumentação e a alfabetização científica. 

• Integrar Tecnologias Digitais (TDIC): Avaliar as potencialidades de simulações, 

laboratórios virtuais e modelagem computacional como ferramentas de mediação 

didática e apropriação pedagógica no ensino de Física. 

• Fomentar a postura investigativa: Promover a percepção da docência como uma 

atividade intelectual e socialmente comprometida, fundamentada em práticas 

investigativas e na reflexão sobre a própria prática. 
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A FORMAÇÃO DE PROFESSORES E O ENSINO DE FÍSICA 

 

 

A formação de professores constitui um dos eixos centrais para a qualidade da 

educação, especialmente no campo do ensino de Física, área que exige sólida articulação 

entre conhecimentos conceituais, fundamentos epistemológicos, práticas didáticas e 

sensibilidade pedagógica diante das dificuldades reais de aprendizagem dos estudantes. 

No contexto contemporâneo, marcado por mudanças científicas, tecnológicas e 

educacionais, não basta que o futuro professor domine apenas os conteúdos específicos 

da Física; é igualmente necessário que desenvolva competências para transformar esse 

saber científico em conhecimento ensinável, contextualizado e pedagogicamente 

significativo. Nessa perspectiva, a formação docente em Física deve ser compreendida 

como um processo amplo, crítico e reflexivo, no qual teoria e prática se integram de modo 

permanente. 

Historicamente, muitos cursos de licenciatura foram estruturados sob uma lógica 

fragmentada, em que os componentes específicos da área científica se sobrepunham às 

dimensões pedagógicas da docência. Esse modelo contribuiu para a permanência de uma 

formação excessivamente conteudista, por vezes distante dos desafios concretos da sala 

de aula, como a mediação conceitual, a experimentação didática, o uso de tecnologias 

educacionais, a avaliação da aprendizagem e a contextualização social dos fenômenos 

físicos. A necessidade de currículos integrados, capazes de promover a aproximação entre 

conhecimento disciplinar, conhecimento pedagógico e experiência profissional no ensino 

de Física. É nesse cenário que a instrumentação para o ensino de Física I assume papel 

decisivo no campo do processo formativo voltado à elaboração, análise, experimentação 

e utilização de recursos, estratégias e metodologias de ensino, a instrumentação se 

apresenta como espaço privilegiado de articulação entre a teoria educacional e a prática 

docente. Mais do que ensinar o uso de materiais ou técnicas isoladas, a instrumentação 

contribui para que o futuro professor compreenda os fundamentos pedagógicos de sua 

ação, reflita sobre as finalidades do ensino e desenvolva autonomia para selecionar, 

adaptar e produzir intervenções didáticas adequadas aos contextos escolares. 

Recentemente, (Tomkelski et al., 2025) tem reportado que o desenvolvimento do 

conhecimento didático dos professores envolve o aprofundamento dos conhecimentos da 

Física para o ensino de um determinado tópico da Física, bem como das estratégias para 

o ensino em sala de aula. Essas estratégias devem estar relacionadas ao conteúdo 

curricular e à contextualização dos conteúdos, destacando importância da utilização de 

recursos didáticos, da relevância das investigações em sala de aula e da discussão coletiva 

no fechamento da aula. 

A importância da instrumentação para o ensino de Física I decorre, em primeiro 

lugar, das especificidades da própria área do ensino, onde a formação dos futuros 

professores passam a ser condicionadas por uma base ética, profissional, reflexiva e 

crítica. A Física trabalha com conceitos abstratos, relações matemáticas, modelos teóricos 

e fenômenos que nem sempre são imediatamente acessíveis à percepção cotidiana dos 
estudantes. Por isso, o ensino de Física demanda mediações didáticas diversificadas, 

como experimentos, simulações, demonstrações, modelagens, atividades investigativas, 

resolução de problemas, uso de tecnologias digitais e elaboração de sequências didáticas 

contextualizadas. A instrumentação para o ensino de Física I oferece ao licenciando a 

oportunidade de vivenciar essas possibilidades de maneira crítica e fundamentada, 

analisando não apenas como aplicar determinado recurso, mas por que, quando e com 

quais objetivos fazê-lo.  
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Além disso, a instrumentação para o ensino de Física I favorece a construção do 

conhecimento pedagógico do conteúdo, isto é, daquele saber que permite ao professor 

transformar conceitos científicos em formas ensináveis e compreensíveis para diferentes 

públicos. Esse aspecto é particularmente relevante na formação do professor de Física, 

uma vez que muitos estudantes apresentam dificuldades persistentes em temas como 

movimento, força, energia, eletricidade, óptica e ondas. A superação dessas dificuldades 

não depende apenas do domínio conceitual do professor, mas também de sua capacidade 

de identificar concepções prévias dos alunos, propor situações-problema, selecionar 

exemplos significativos e utilizar estratégias de representação múltipla. Nesse sentido, a 

instrumentação atua como laboratório de formação docente, onde o futuro professor 

aprende a planejar, testar, avaliar e reelaborar práticas de ensino. 

Outro ponto importante é que a instrumentação para o ensino de Física I amplia a 

compreensão da experimentação no ensino de Física. Durante muito tempo, o laboratório 

foi concebido como espaço de mera comprovação de teorias previamente ensinadas, 

reduzindo o potencial investigativo e formativo da atividade experimental. Atualmente, 

as pesquisas na área indicam que a experimentação pode assumir diferentes funções 

pedagógicas: problematizar conceitos, estimular a investigação, desenvolver 

argumentação, promover alfabetização científica e aproximar a Física do cotidiano dos 

estudantes. Assim, a instrumentação para o ensino de Física não deve limitar-se ao ensino 

de roteiros prontos, mas precisa estimular a criação de atividades experimentais abertas, 

investigativas e adaptáveis às condições reais das escolas, inclusive em contextos com 

poucos recursos materiais. (Simó et al., 2025) traz a importância da implementação da 

experimentação didática como uma das bases do processo de ensino-aprendizagem tendo 

como fundamentação a instrumentação para o ensino de Física como alicerce da 

aprendizagem para a formação dos futuros professores. 

A relevância da instrumentação também se fortalece diante da crescente inserção 

das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no ensino. Simulações 

computacionais, laboratórios virtuais, sensores, aplicativos, plataformas interativas, 

vídeo análise e ambientes digitais de aprendizagem têm ampliado as possibilidades de 

abordagem dos fenômenos físicos. (De Andrade & Coelho, 2018) e (Neide et al., 2019) 

destacam que o uso da modelagem computacional e das tecnologia digitais implicam no 

fortalecimento da formação continuada e da apropriação pedagógica do ensino de Física. 

No âmbito da formação inicial de professores de Física, a instrumentação para o 

ensino contribui diretamente para aproximar-se do ensino e de refletir sobre a sua própria 

prática. Assim, o futuro professor passa a compreender a docência como atividade 

intelectual, investigativa e socialmente comprometida. Essa aproximação é fundamental 

para evitar uma formação dissociada da realidade escolar e que ao mesmo tempo 

aproximar-se da formação continuada. (de Carvalho & Sasseron, 2018) traz que o ponto 

fundamental para o planejamento e a implementação de aulas de Física está no processo 

e nas práticas investigativas e argumentativas como essenciais para a abordagem da Física 

em sala de aula. 

Portanto a formação de professores deve considerar a centralidade da 

instrumentação para o ensino de Física como uma dimensão essencial da 

profissionalização docente. A docência em Física não se sustenta apenas na transmissão 

de fórmulas e definições, mas na construção de experiências de aprendizagem que 

permitam ao estudante interpretar o mundo físico, desenvolver raciocínio científico e 

compreender as relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Para isso, o professor 

precisa ser formado como sujeito reflexivo, pesquisador de sua própria prática e capaz de 

elaborar mediações didáticas coerentes com os objetivos educacionais contemporâneos.  
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LEITURA COMPLEMENTAR 

 

• Formação inicial de professores de Física no Brasil e em Portugal: uma análise 

comparativa de modelos de formação:  

http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S217666812020000100146&script=sci_artte

xt  

• A experiência das disciplinas de formação docente em ensino de Física no 

MNPEF-UEPG: proposta pedagógica, reflexões e ações:  

file:///C:/Users/Home/Downloads/telmomarcon,+8168_339-363.pdf 

• A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE FÍSICA: UMA ANÁLISE DA TEORIA DA 

COMPLEXIDADE A PARTIR DE EDGAR MORIN:  

https://www.cadernosuninter.com/index.php/intersaberes/article/view/3599  

• Ensino e aprendizagem de Física no Ensino Médio e a formação de professores: 
https://www.scielo.br/j/ea/a/KMMfk3s86fdK6pTrKmcnFBD/?format=html&lang=pt  
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